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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A termografia infravermelha tem 
contribuído para a avaliação de funções 
fisiológicas de atletas em diversas modalidades, 
mostrando sua eficácia no entendimento de 
respostas orgânicas frente ao esforço. No 
entanto, existem poucas informações sobre o 
comportamento da temperatura da pele nas 
diferentes fases do ciclo menstrual. Sendo 
assim, o objetivo deste manuscrito foi analisar 
a temperatura da pele dos membros inferiores 
em repouso, de jogadoras de futebol de elite 
do Brasil, durante as diferentes fases do ciclo 
menstrual. Foram coletados 154 termogramas 
(FLIR®Systems EUA, E8) de membros inferiores, 
divididos em dominante (D) e não dominante 
(ND) e nas regiões de interesse (ROI`s), 
quadríceps, tibial, isquiotibiais e panturrilhas 
de jogadoras de elite do futebol brasileiro (22,9 
± 4,3 anos, 1,6 ± 0,06 m, 58,3 ± 2,7 kg), que 
apresentavam ciclo menstrual regular e não 
faziam uso de contraceptivo oral. As fases do 
ciclo foram divididas em: folicular, ovulatória e 
lútea. As coletas foram feitas durante o período 
competitivo do Campeonato Paulista da série A1. 
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Os resultados indicaram: i) na fase folicular - quadríceps D (27,5 ± 1,1) e ND (27,5 ± 
1,1); tibiais D (28 ± 0,7) e ND (28 ± 0,8); isquiotibiais D (27,9 ± 0,3) e ND (27,8 ± 0,2); 
bezerros D (27,7 ± 1,2) e ND (27,8 ± 1,2). ii) na fase ovulatória - quadríceps D (27,3 ± 
0,2) e ND (27,2 ± 0,3); tibiais D (28 ± 0,6) e ND (27,9 ± 0,8); isquiotibiais D (27,6 ± 0,7) 
e ND (27,6 ± 0,6) e panturrilhas D (27,2 ± 1,3) e ND (27,2 ± 0,9) e, iii) na fase lútea 
- quadríceps D (27,6 ± 1,0) e ND (27,2 ± 0,3); tibiais D (28,2 ± 0,7) e ND (28 ± 0,2); 
isquiotibiais D (27,9 ± 0,9) e ND (27,9 ± 1,1) e panturrilhas D (27,4 ± 0,8) e ND (27,5 
± 0,5). Concluiu-se que a temperatura da pele dos membros inferiores em repouso, 
de jogadoras de elite do futebol brasileiro, mantém-se estável e simétrica durante o 
ciclo menstrual.
PALAVRAS-CHAVE: Temperatura da pele; futebol feminino; fisiologia do esporte; 
treinamento desportivo.

INFRARED THERMOGRAPHY IN WOMEN’S ELITE SOCCER: ANALYSIS 
OF LOWER MEMBERS AT REST DURING THE PHASES OF THE 

MENSTRUAL CYCLE
ABSTRACT: Infrared thermography has contributed to physiological functions 
evaluation in several modalities, showing its effectiveness in understanding organic 
responses to effort. However, there is little information on the behavior of skin 
temperature at different phases of the menstrual cycle. Therefore, the objective of 
this manuscript was to analyze the skin temperature of the lower limbs at rest of elite 
soccer players from Brazil, during the different phases of the menstrual cycle. 154 
thermograms (FLIR®Systems EUA, E8) were collected from lower limbs, divided in 
dominant (D) and non-dominant (ND) and regions of interest (ROI`s): quadriceps, 
tibial, hamstrings and calves of the Brazilian elite of soccer players (22.9 ± 4.3 years, 
1.6 ± 0.06 m, 58.3 ± 2.7 kg), who had regular menstrual cycle and did not use oral 
contraceptives. The phases of the cycle were divided into: follicular, ovulatory and 
luteal. The collections were made during the competitive period of the Paulista 
Championship. The results indicated: i) in follicular phase - quadriceps D (27.5 ± 1.1) 
and ND (27.5 ± 1.1); tibial D (28.0 ± 0.7) and ND (28.0 ± 0.8); hamstrings D (27.9 ± 
0.3) and ND (27.8 ± 0.2) and calves D (27.7 ± 1.2) and ND (27.8 ± 1.2). ii) in ovulatory 
phase: quadriceps D (27.3 ± 0.2) and ND (27.2 ± 0.3); tibial D (28.0 ± 0.6) and ND 
(27.9 ± 0.8); hamstrings D (27.6 ± 0.7) and ND (27.6 ± 0.6) and calves D (27.2 ± 1.3) 
and ND (27.2 ± 0.9) and, iii) in luteal phase - quadriceps D (27.6 ± 1.0) and ND (27.2 ± 
0.3); tibialis D (28.2 ± 0.7) and ND (28.0 ± 0.2); hamstrings D (27.9 ± 0.9) and ND (27.9 
± 1.1) and calves D (27.4 ± 0.8) and ND (27.5 ± 0.5). In was concluded that the skin 
temperature of the lower limbs at rest, of elite Brazilian soccer players, remains stable 
and symmetrical during the menstrual cycle.
KEYWORDS: Skin temperature; female soccer; sport physiology; sports training. 

1 |  INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a termografia infravermelha tem contribuído para a 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 9 104

avaliação de alterações fisiológicas por meio da temperatura da pele, mostrando 
sua eficácia no entendimento das respostas orgânicas frente ao esforço em diversas 
modalidades, como o futebol, duathlon e handebol. Particularmente no futebol, as 
ações utilizadas durante as partidas e sessões de treinamento nessa modalidade, 
como saltos, mudanças de direção, acelerações e desacelerações em diferentes 
intensidades elevam a exigência de membros inferiores ressaltando a necessidade 
da compreensão das alterações provocadas nessas regiões (STØLEN et al., 2005; 
BEZERRA et al., 2016; CÔGO et al., 2017; CORTE et al., 2018). 

 Especificamente no futebol feminino, alguns trabalhos apresentam a 
termografia infravermelha como método a ser utilizado no controle e monitoramento do 
treinamento, alertando para a importância da padronização quanto à metodologia na 
coleta de dados e apontando para a relação entre a temperatura da pele e a prevenção 
de lesões articulares (STROPPA et al., 2017), o desempenho da velocidade (VIEIRA 
et al., 2019) e o efeito agudo de diferentes sessões de treinamento (TUONO et al., 
2019). Além disso, o conhecimento acerca dos valores de referência da temperatura 
da pele em repouso de acordo com as particularidades da modalidade e do atleta, 
torna-se essencial para a interpretação das possíveis alterações provocadas por uma 
sessão de treino ou competição (TUONO et al, 2020). 

 Destacadamente nas mulheres nota-se um aumento dos estudos relacionados 
ao funcionamento do corpo humano em relação à prática esportiva e informações 
quanto ao ciclo menstrual têm se mostrado interessante para a compreensão do 
desempenho feminino em diferentes capacidades biomotoras (RIBEIRO; PADOVANI; 
BORIN, 2020), uma vez que este processo promove alterações hormonais que podem 
influenciar nas respostas corporais frente ao exercício físico (LEBRUN; RUMBALL, 
2001).

 Nesse sentido, torna-se relevante o monitoramento do ciclo menstrual e das 
possíveis influências de suas diferentes fases no desempenho (JULIAN et al., 2017; 
NEIS; PIZZI, 2018). No entanto, existem poucas informações sobre o comportamento 
da temperatura da pele nas diferentes fases do ciclo menstrual em repouso, o que pode 
deixar lacunas a respeito da análise e interpretação dos dados e consequentemente 
da utilização das informações obtidas no controle e monitoramento do treinamento em 
atletas de futebol.

2 |  OBJETIVO
 O objetivo desse manuscrito foi analisar a temperatura da pele dos membros 

inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, durante as diferentes 
fases do ciclo menstrual.
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3 |  METODOLOGIA
 Foram coletados 154 termogramas (câmera FLIR® Systems EUA, modelo E8) 

dos membros inferiores de 18 atletas profissionais da elite do futebol brasileiro (22,9 ± 
4,3 anos, 160 ± 0,6 cm, 58,3 ± 2,7 kg) que apresentavam ciclo menstrual regular (28 
a 32 dias) e não faziam uso de anticoncepcionais orais. As fases foram divididas em: 
folicular (8 ± 2 dias), ovulatória (4 ± 1 dia) e lútea (16 ± 1 dia).

As atletas treinavam em média oito sessões por semana, com duração média 
de 90 minutos, iniciando os trabalhos com exercícios de alongamento e aquecimento 
muscular geral e, a seguir, era executada a sessão de treinamento programada pela 
comissão técnica. 

 Quanto às questões éticas, após serem esclarecidas as finalidades da 
pesquisa e os procedimentos às atletas seriam submetidas, todas assinaram termo 
de consentimento livre e esclarecido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade envolvida, sob protocolo número CAEE: 00348818.1.0000.5404.

 As coletas dos termogramas ocorram durante dois ciclos menstruais, no 
período competitivo do Campeonato Paulista, seguindo protocolo proposto por Pinto 
(2018), antes do início da sessão de treinamento e estavam sem realizar exercício 
físico nas 24 horas precedentes à captura das imagens. 

Após a coleta, os dados foram separados em membros dominante (D) e não 
dominante (ND) e quanto às fases do ciclo menstrual (folicular, ovulatória e lútea). A 
seguir foi realizada a análise por meio do software específico FlirTools® compreendendo 
as regiões musculares de interesse (ROI´s) no plano anterior (quadríceps e tibiais) e 
posterior (isquiotibiais e panturrilhas) conforme ilustrado na Figura 1. 

Figura 1. Regiões de interesse (ROI’s): A – Quadríceps; B – Tibial; C – Isquiotibial; D – 
Panturrilha.
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Quanto aos procedimentos estatísticos, no âmbito descritivo utilizou-se a 
média e desvio-padrão como parâmetros de centralidade e dispersão, e no inferencial, 
verificou-se a normalidade dos dados por meio do teste Shapiro-Wilk, e a seguir, o 
teste “Anova” One-Way para medidas repetidas, para comparar as variáveis segundo 
os momentos de avaliação. O nível de significância adotado foi de 5% (PADOVANI, 
2001).

4 |  RESULTADOS
 A partir dos dados coletados os resultados dos valores das regiões analisadas 

são apresentados na tabela 1, quanto à média e desvio-padrão, segundo dominância 
e fases do ciclo menstrual.

ROI’s
Fase Folicular Fase Ovulatória Fase Lútea

D ND Simetria D ND Simetria D ND Simetria

Quadríceps 27,5(1,1) 27,5(1,1) 0,0 27,3(0,2) 27,2(0,3) 0,1 27,6(1,0) 27,2(0,3) 0,4

Tibiais 28,0(0,7) 28,0(0,8) 0,0 28,0(0,6) 27,9(0,8) 0,1 28,2(0,7) 28,0(0,2) 0,2

Posteriores 27,9(0,3) 27,8(0,2) 0,1 27,6(0,7) 27,2(1,3) 0,4 27,9(0,9) 27,9(1,1) 0,0

Panturrilhas 27,7(1,2) 27,8(1,2) 0,1 27,2(1,3) 27,2(0,9) 0,0 27,4(0,8) 27,5(0,5) 0,1

Tabela 1: Média e desvio padrão da temperatura em graus Celsius (°C) das ROI’s 
analisadas segundo dominância e fases do ciclo menstrual.

*p<0,05.

Particularmente quanto à temperatura das ROI’s, nota-se que as atletas 
apresentam valores entre 27,2 ± 1,3°C e 28,2 ± 0,7°C. Corroborando com esses 
dados, Tuono et al. (2020) apresentam o perfil termográfico em repouso, de membros 
inferiores de atletas da elite do futebol brasileiro, com temperaturas que variam entre 
27,7 ± 1,2°C e 28,3 ± 1,2°C.

Quanto à temperatura da pele de acordo com as diferentes fases do ciclo 
menstrual, nota-se proximidade de valores independente da região analisada, com 
valores médios de 27,7°C ± 0,2°C (D) e 27,7°C ± 0,2 (ND) na fase folicular, 27,5°C ± 
0,3°C (D) e 27,3°C ± 0,3°C (ND) na fase ovulatória e, por fim, 27,7°C ± 0,3°C (D) e 
27,6°C ± 0,3°C (ND) na fase lútea.  

Quanto a simetria entre membros D e ND, apesar dos posteriores na fase 
ovulatória e quadríceps na fase lútea apresentarem escores de 0,4°C, há um 
consenso na literatura (MARINS et al., 2015; TANDA, 2015; KORMAN et al., 2016; 
SANTOS et al., 2017; CORTE, et al., 2018) que valores de simetria até 0,3°C situam 
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em normalidade e não são considerados clinicamente importantes, enquanto que 
valores acima de 0,4°C alertam para um acompanhamento mais refinado, podendo 
ser um indicador de lesão ou sobrecarga.

De fato, entender o estado do atleta em repouso é fundamental, visto que há 
uma relação direta com o tempo de descanso e a carga de treinamento aplicada.

5 |  CONCLUSÕES
 A partir dos objetivos propostos e os resultados obtidos concluiu-se que a 

temperatura da pele dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol 
de elite do Brasil durante o ciclo menstrual, mantém-se em proximidade de valores e 
simetria.
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